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No século XXI, as transformações no cenário do trabalho no Brasil, impulsionadas 
pelo neoliberalismo, têm gerado situações de precariedade e flexibilização de direitos 
para os trabalhadores, decorrentes da flexibilização das leis trabalhistas. 
Considerando a centralidade do trabalho na formação social para a compreensão da 
história nacional, esta pesquisa investigou as representações sociais dos diferentes 
sentidos do trabalho e trabalhadores no Circuito de longa duração do Museu 
Histórico Nacional. A análise documental ocorreu pela leitura das atas, dos relatórios 
de gestão de 1995 a 2020 e da Política de aquisição e descarte de acervo de 1996 
disponibilizadas do Núcleo de Arquivos Institucionais do MHN. Esses documentos 
evidenciaram que a equipe curatorial dos anos 2000 criou uma vitrine expositiva com 
objetos e uniformes de trabalho no Módulo Cidadania em Construção 1889 até a 
atualidade no eixo representativo dos direitos sociais. Treze anos após, um Programa 
de reavaliação inconcluso, devido à Pandemia COVID-19, modificou o nome do 
Módulo expositivo para Cidadania 1889 até a atualidade e realizou modificações 
pontuais na vitrine expositiva. Em comparação com a expografia proposta nos anos 
2000, o Programa de reavaliação resultou em um encolhimento da quantidade de 
objetos referentes ao trabalho, deixando a abordagem como uma metonímia das 
profissões. Para a leitura da expografia, utilizamos o método da análise de conteúdo, 
que foi desde o acesso às fichas catalográficas na Reserva Técnica, bem como na 
Plataforma digital Tainacan, a estudos comparativos de fotografias, análise das 
tipografias dos módulos expositivos e bibliografias produzidas por membros da 
equipe do MHN. Ao percorrer essa metodologia, foi evidenciada uma proposta 
museológica que simplificou o início do trabalho livre no Brasil com a chegada dos 
trabalhadores imigrantes europeus, silenciando a existência de uma massa de 
trabalhadores livres à margem do sistema escravista na Colônia e no Império. Ao 
final, tornou-se evidente que o legado deixado pela organização política 
reivindicatória da classe proletária brasileira, que no século XX, cumpriu a função 
pedagógica para a formação de uma consciência de classe, está silenciado no Módulo 
Cidadania – 1889 até a atualidade. Nessa lacuna, uma museologia crítica passa a ser 
uma opção metodológica significativa, pelo potencial de provocar reflexões que vão 
além de uma história fatalista, na qual trabalhadores escravizados foram submetidos 
a torturas corporais e trabalhadores livres assalariados à precariedade existencial. 
Diante disso, concluímos que a simples presença de objetos representativos de uma 
classe social ou de um tema silenciado não é suficiente para que a comunicação 
museológica cumpra sua função social. Para ampliar a percepção e recepção dos 
objetos, é necessário instigar uma reflexão sobre as escolhas e as ações humanas que 
influenciaram a criação e o uso desses objetos, considerando as forças sociais de 
onde emergiram. 
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